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DOENÇA DA LÍNGUA AZUL

1. Doença hemorrágica !

2. Paradoxo (?): alta frequência de

positividade, baixa ocorrência de

doença

3. Transmissão por mosquitos

4. Contato com sorotipos diferentes do

vírus podem levar a doença



LÍNGUA AZUL, BLUETONGUE: DOENÇA 

INFECIOSA VIRAL  DO SISTEMA 

CIRCULATÓRIO DE RUMINANTES, 

TRANSMITIDA POR ARTRÓPODES E 

CAUSADA POR UM VÍRUS DA FAMÍLIA 

REOVIRIDAE

DOENÇA DA LÍNGUA AZUL
1. DEFINIÇÃO

Diversidade 

sorotípica viral
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2. HISTÓRICO

AFRICA DO SUL, 1876:  “FEBRE” EM OVINOS DA RAÇA 

MERINO

IDIOMA AFRIKAANS: BLAAWUTONG: BLUETONGUE: 

LÍNUA AZUL

THEILER, 1906: AGENTE FILTRÁVEL; INTRODUÇÃO DE 

VACINA ATENUADA

DU TOIT, 1944: TRANSMISSÃO POR CULICOIDES

SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX: IDENTIFICAÇÃO DA 

DOENÇA EM ÂMBITO MUNDIAL





29 SOROTIPOS
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Virus Taxonomy Classification and Nomenclature of Viruses Ninth Report of the  International Committee on Taxonomy of Viruses Editors Andrew M.Q. King, Michael J. Adams, Eric B. Carstens, and Elliot J. Lefkowitz



3. VÍRUS DA DOENÇA DA LÍNGUA AZUL

DOENÇA DA LÍNGUA AZUL

Virus Taxonomy Classification and Nomenclature of Viruses Ninth Report of the  International Committee on Taxonomy of Viruses Editors Andrew M.Q. King, Michael J. Adams, Eric B. Carstens, and Elliot J. Lefkowitz

67-75nm

não-envelopado

VP2: VIRAL PROTEIN 2: IMUNIDADE SOROTIPO-ESPECÍFICA



3. VÍRUS DA DOENÇA DA LÍNGUA AZUL

DOENÇA DA LÍNGUA AZUL

Genoma: ds RNA segmentado (10 segmentos) , sentido negativo

Alfieri et al., 2012



 VIÁVEL DURANTE ANOS NA PRESENÇA DE PROTEÍNAS (EX. EM

SANGUE TOTAL)

TEMPERATURA: INATIVADO A 50°C/3 HORAS; 60°C/15 MINUTOS

 pH: SENSÍVEL A pH <6.0 E >8.0

 INATIVADO POR IODÓFOROS, COMPOSTOS FENÓLICOS E ß-

PROPIOLACTONA

RESISTÊNCIA
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3. VÍRUS DA DOENÇA DA LÍNGUA AZUL

EVOLUÇÃO

Taxa de evolução Genetic drift Genetic shift

6 x 10-4

substituições de 

nt/sítio/ano

reassortment entre 

genomas  em co-

infecção em mesma 

célula

Recombinação

intra-gênica

Copy-choice

Frequência=5%

Frequência=1,6%

ESPECTRO DE 

MUTANTES (“QUASI-

ESPÉCIES”)

POPULAÇÕES 

DIFERENTES EM 

MAMÍFEROS E 

ARTÓPODES!

!
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4. PATOGENIA MOLECULAR E CELULAR

CÉLULAS-ALVO

Células endoteliais

Linfócitos Monócitos

Proteína viral NS3/A
INTERAÇÃO DE DOMÍNIOS 

HIDROFÓBICOS VIROPORINA-

LIKE COM A MEMBRANA 

CELULAR

LISE CELULAR

Proteína NS4 LIGAÇÃO A dsDNA CELULAR
MODULAÇÃO DA 

RESPOSTA IMUNE



APÓS PICADA DO 

MOSQUITO: 

REPLICAÇÃO EM 

LINFONODOS 

REGIONAIS

REPLICAÇÃO 

EM CÉLULAS 

ENDOTELIAIS E 

PERICITOS  DE 

VASOS 

CAPILARES

E EM FIBRAS 

MUSCULARES 

ESTRIADAS

-VESÍCULAS 

CITOPLASMÁTICAS

-HIPERTROFIA 

CITOPLASMÁTICA

-PICNOSE

DEGENERAÇÃO

NECROSE CELULAR

EM VASOS 

SANGÜÍNEOS

-OCLUSÃO VASCULAR

-ESTASE SANGÜÍNEA

-EXSUDAÇÃO

-LIBERAÇÃO DE 

CITOCINAS VASOATIVAS

HIPÓXIA

EDEMA

HEMORRAGIA

CHOQUE 

HIPOVOLÊMICO

(FEBRE HEMORRÁGICA!)

COAGULAÇÃO 

INTRAVASCULAR 

DISSEMINADA
LESÕES 

SECUNDÁRIAS EM 

MUCOSAS

(ÁREAS EXPOSTAS)

E MUSCULATURA

VIREMIA:

-LEUCÓCITOS

-*HEMÁCIAS
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5. PATOGENIA SISTÊMICA



PERÍODO DE INCUBAÇÃO: 7 DIAS

OVINOS

MORBIDADE ATÉ 100%, MORTALIDADE: 2-30%

HIPERTERMIA: 41-42º EM 48 HORAS, DURAÇÃO DE 6 A 8 DIAS

PRIMEIRO-SEGUNDO DIA DE HIPERTERMIA:

HIPEREMIA DE MUCOSA ORAL E NASAL

SALIVAÇÃO E LACRIMEJAMENTO E DESCARGA SEROSA NASAL

HIPEREMIA CUTÂNEA PERI-OCULAR, PERI-AURICULAR E COROA 

DE CASCOS

PERDA DE LÃ
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6. SINAIS E SINTOMAS



EDEMA DE LÍNGUA, LÁBIOS, FACE, ORELHAS 

EDEMA SUBMANDIBULAR, DE PESCOÇO, AXILAS E PULMONAR

PETÉQUIAS EM MUCOSAS E CONJUNTIVA

EROSÕES DE FOCINHO E NARINAS

LESÕES ORAIS NECRÓTICAS

CIANOSE DE LÍNGUA (LÍNGUA AZUL)

DEGENERAÇÃO DE MUSCULATURA DE PESCOÇO → TORCICOLO

EMACIAÇÃO

ABORTAMENTO
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6. SINAIS E SINTOMAS







LESÕES EM SISTEMA NERVOSO CENTRAL DE FETOS

MALFORMAÇÕES FETAIS
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6. SINAIS E SINTOMAS



*BOVINOS: -RARAMENTE SINTOMÁTICOS

- REAÇÃO DE HIPER-SENSIBILIDADE MEDIADA POR IgE

-VIREMIA PROLONGADA: >100 DIAS
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6. SINAIS E SINTOMAS
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6. SINAIS E SINTOMAS

CAPRINOS
BRANDA OU INAPARENTE

LEVE HIPEREMIA DE CONJUNTIVA

LEVE HIPEREMIA DE MUCOSA NASAL

CERVÍDEOS
SINTOMAS SIMILARES A OVINOS

Epizootic haemorrhagic disease 

virus (EHDV): orbivírus 

semelhante ao vírus da BT

CANÍDEOS, FELÍDEOS ABORTAMENTO



DOENÇA CLÍNICA: MORTE DE ANIMAIS

ABORTAMENTOS

PERDA DE PESO

QUEDA NA PRODUÇÃO DE LÃ

COMÉRCIO INTERNACIONAL:

ANIMAIS

MATERIAL GENÉTICO

PRODUTOS ANIMAIS (SORO FETAL BOVINO)
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7. CONSEQUÊNCIAS DE INTERESSE ECONÔMICO
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7. CONSEQUÊNCIAS DE INTERESSE ECONÔMICO

Maclachlan  and Mayo . Potential strategies for control of bluetongue, a globally emerging, Culicoides-transmitted viral disease of ruminant livestock and wildlife. Antiviral Res. 2013 Aug;99(2):79-90.



OVINO: 10 A 50 DIAS 

BOVINOS: MAIS DE 100 DIAS
VIREMIA NAS FONTES 

DE INFECÇÃO

NO BRASIL: maruim, 

mosquito-pólvora, mosquito 

do mangue

Culicoides insignis, C. paraensis, 

C. furens
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8. CADEIA EPIDEMIOLÓGICA

VETORES 

BIOLÓGICOS

MOSQUITOS DO 

GÊNERO  CULICOIDES

Sonja Steinke

 INFECÇÃO VITALÍCIA

 > 2.9 Log TICD50



MOSQUITOS CULICOIDES:

1-1,5 mm COMPRIMENTO

FÊMEAS: HEMATÓFAGAS

HÁBITOS CREPUSCULARES/ NOTURNOS

ÁREAS PANTANOSAS, ALAGADAS

BAIXA ALTITUDE

APÓS PERÍODO DE 6-8 DIAS DE REPLICAÇÃO, O VÍRUS DA LÍNGUA

AZUL É ENCONTRADO NAS GLÂNDULAS SALIVARES DOS MOSQUITOS
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8. CADEIA EPIDEMIOLÓGICA



FONTES DE INFECÇÃO

RUMINANTES EM 

VIREMIA

VIAS DE ELIMINAÇÃO

SANGUE

SÊMEN

VIAS DE 

TRANSMISSÃO

VETORES BIOLÓGICOS: 

MOSQUITOS CULICOIDES

VETORES MECÂNICOS: 

MOSCAS

PORTAS DE 

ENTRADA

PELE

MUCOSAS

SUSCEPTÍVEIS

-RUMINANTES 

DOMÉSTICOS E 

SELVAGENS

-CAMELÍDEOS

TRANSPLACENTÁRIA

FÔMITES (AGULHAS ETC)+
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PLUVIOSIDADE:  Nº VETORES

SAZONALIDADE 

PROXIMIDADE A REGIÕES ALAGADAS: MULTIPLICAÇÃO DOS 

VETORES

VENTOS: TRANSPORTE DOS VETORES (ÁREAS INCURSIVAS)

CRIAÇÃO CONJUNTA BOVINOS E OVINOS: BOVINOS = PORTADORES-

SÃOS: FONTES DE INFECÇÃO NÃO DETECTADAS
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8. CADEIA EPIDEMIOLÓGICA

FATORES DE RISCO



zona endêmica: infecção freqüente, mas sem doença

zona epidêmica: doença em intervalos regulares

zona incursiva: doença e infecção são raras* Tendência sazonal

* Formas de

ocorrência x regiões
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9. DISTRIBUIÇÃO MUNDIAL

40 (50) ºN
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Legisa et al. Bluetongue virus in South America, Central America and the Caribbean. Virus Res. 2014 Mar;182:87-94.

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/24239973


UFSM, 2017: OVINOS



 FREQÜÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-VÍRUS DA LÍNGUA AZUL

SOROTIPOS 1,2,3,4,6,9, 10,12,13, 17, 19, 21, 22 E 26

 RARAS OCORRÊNCIAS DE MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS

 HÁ A PRESENÇA DO VÍRUS

 ALTA IMUNIDADE DE REBANHO

FORMA ENDÊMICA

IMPORTÂNCIA  AFINAL??

INTODUÇÃO DE NOVOS 

SOROTIPOS VIRAIS: 

SURTOS
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10. SITUAÇÃO NO BRASIL



HIPEREMIA, EROSÕES, EDEMA, NECROSE E HEMORRAGIA

EM ÓRGÃOS DO SISTEMA DIGESTÓRIO E RESPIRATÓRIO
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11. DIAGNÓSTICO

ANATOMIA PATOLÓGICA



EDEMA E HEMORRAGIA EM TRAQUÉIA E PULMÃO
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11. DIAGNÓSTICO

ANATOMIA PATOLÓGICA



DEGENERAÇÃO E NECROSE MUSCULARES
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ANATOMIA PATOLÓGICA



DEGENERAÇÃO HIALINA (DEGENERAÇÃO DAS

FIBRAS COLÁGENAS), NECROSE E

MINERALIZAÇÃO DE FIBRAS MUSCULARES
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11. DIAGNÓSTICO

HISTOPATOLOGIA



AMOSTRAS

-SANGUE COM ANTI-COAGULANTE (CITRATO DE SÓDIO)

-FRAGMENTOS CONGELADOS DE TECIDOS: BAÇO, SNC,

LINFONODOS E MEDULA ÓSSEA
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11. DIAGNÓSTICO

DIAGNÓSTICO DIRETO



1. ISOLAMENTO EM OVOS

EMBRIONADOS DE GALINHA

(INOCULAÇÃO INTRAVASCULAR;

EMBRIÕES COM 10 A 12 DIAS)

MORTE DOS EMBRIÕES

EM 3-5 DIAS
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11. DIAGNÓSTICO

DIAGNÓSTICO DIRETO



2. ISOLAMENTO EM CULTIVOS

CELULARES (BHK-21, VERO)

3. SORONEUTRALIZAÇÃO OU

IFD PARA IDENTIFICAÇÃO

SOROLÓGICA
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DIAGNÓSTICO DIRETO



4. ELETROFORESE EM GEL DE POLIACRILAMIDA (PAGE): DETECÇÃO DOS 10 

FRAGMENTOS DE RNA 
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5. REAÇÃO EM CADEIA PELA 

POLIMERASE (PCR)
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DIAGNÓSTICO DIRETO

DETECÇÃO E TIPIFICAÇÃO DE BTV



AMOSTRAS
SORO SANGÜÍNEO (AMOSTRAS DE SORO 

PAREADAS); ANTICORPOS EM 7-14 DIAS PÓS-

INFECÇÃO

TÉCNICAS
ELISA**

IMUNODIFUSÃO EM AGAR GEL **

SORONEUTRALIZAÇÃO

FIXAÇÃO DE COMPLEMENTO
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DIAGNÓSTICO INDIRETO
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11. DIAGNÓSTICO

LABORATÓRIO DE DOENÇAS DE BOVÍDEOS, INSTITUTO 

BIOLÓGICO DE SÃO PAULO



ECTIMA CONTAGIOSO 

FEBRE AFTOSA

ESTOMATITE VESICULAR

BVD / IBR

FEBRE HEMORRÁGICA DOS CERVÍDEOS

PESTE DOS PEQUENOS RUMINANTES 

FOTOSENSIBILIZAÇÃO

SCRAPIE 

PNEUMONIA 

POLIARTRITE

FOOTROT

ABCESSOS NOS MEMBROS 
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DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL



SCRAPIE



FOOT ROT



FEBRE AFTOSA



RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA, DOENÇA DAS MUCOSAS



REMOÇÃO DOS ANIMAIS DOENTES/ POSITIVOS PARA 

DIAGNÓSTICO DIRETO

CONTROLE DE TRÂNSITO ANIMAL

QUARENTENA E VIGILÂNCIA SOROLÓGICA (ÁREAS 

LIVRES)
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12. PROFILAXIA E CONTROLE

MEDIDAS APLICÁVEIS AS FONTES DE INFECÇÃO



CONTROLE DOS VETORES

INSETICIDAS, ANTI-PARASITÁRIOS (...)

SERINGAS, AGULHAS ETC: DESCARTÁVEIS

CONTROLE DE SÊMEN
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12. PROFILAXIA E CONTROLE

MEDIDAS APLICÁVEIS AS VIAS DE TRANSMISSÃO



VACINAÇÃO

VÍRUS ATENUADO; EUA, ÁFRICA DO SUL, ISRAEL E ITÁLIA; OVINOS

SOROTIPOS QUE OCORREM NA REGIÃO (IMUNIDADE SOROTIPO-

ESPECÍFICA!!)

VACINAÇÃO DE FÊMEAS EM GESTAÇÃO: RISCO DE LESÃO NO SNC 

DE FETOS E ABORTAMENTOS

Culicoides: transmissão de vírus vacinal atenuado!

COLOSTRO

IMUNIDADE PASSIVA

CONFINAMENTO DURANTE A NOITE
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12. PROFILAXIA E CONTROLE

MEDIDAS APLICÁVEIS AOS SUSCEPTÍVEIS



LÍNGUA AZUL
11. IMPORTÂNCIA EM SAÚDE PÚBLICA

NÃO É ZOONOSE

01 CASO DE TRANSMISSÃO EM LABORATÓRIO PARA HUMANO
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